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I IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 
 

 

 

II EMENTA 

 
 

 

 

 

 

 

III OBJETIVOS 

 
 

IV CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Natureza do componente curricular: Disciplina  

Nome do componente curricular: TÓPICOS EM POLÍTICAS EDUCACIONAIS: PESQUISAS COM BEBÊS E 

CRIANÇAS PEQUENAS 

 Código:                          Créditos: 04                    Carga Horária: 60 horas  

1.4 Ano/Semestre: 2023.1                                                      Professor (a): Dra. Adelaide Alves Dias 

Abordagens clássicas e/ou atuais sobre Política Educacional. 

Políticas de educação infantil e sua interlocução com abordagens epistemológicas que orientam o processo de 

produção do conhecimento em educação com bebês e crianças pequenas  

  Geral:  

- Possibilitar análise que articule criticamente as inter-relações existentes entre as políticas de educação infantil 

e as pesquisas sobre e, principalmente, com os sujeitos da primeira etapa da educação básica.  

 

 Específicos: 

- Investigar as políticas educacionais e sua implementação no contexto das instituições de educação infantil 

possuindo como referência os objetivos estabelecidos no Planos Nacional, Estadual e Municipal de Educação, 

e em particular, os voltados para Educação Infantil;  

- Problematizar as políticas educacionais no cotidiano da Instituição de Educação Infantil e nas identidades dos 

atores escolares: qual o lugar da escuta das crianças na elaboração e implementação de currículos, metodologias, 

práticas e avaliação?   

- Analisar criticamente as políticas educacionais recentes destinadas à educação infantil, sobretudo aquelas 

voltadas para as pesquisas com bebês e crianças pequenas;  

- Compreender a relação entre políticas educacionais para a educação infantil e como elas estão sendo tratadas 

nas pesquisas com bebês e crianças pequenas 

PLANO DE ENSINO 
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V METODOLOGIA 

 

 

VI PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

 
 I UNIDADE 
 

  1.1 A escuta da criança nas políticas e nas pesquisas com bebês e crianças pequenas 
  1.2 O planejamento pedagógico da educação infantil tendo a criança como centro do processo  
  1.3 Os Planos Nacional, Estadual e Municipal de Educação: Onde estão os bebês e as crianças pequenas? 
 
 
II UNIDADE 
 
2.1 Os (As) profissionais de Educação infantil e a escuta das crianças 

2.2 As DCNEIs: interações e brincadeiras como eixos do trabalho pedagógico na educação infantil 

2.3 A BNCC e a invisibilidade do protagonismo de bebês e crianças pequenas 
 
III UNIDADE 
 
3.1 Abordagens epistemológicas de pesquisa com bebês e crianças pequenas 
3.2 A nova Sociologia da Infância e as pesquisas com bebês e crianças pequenas 
3.3 Etnografia e pesquisa com bebês e crianças pequenas 

 
   
 
  

 

Serão realizadas um conjunto de atividades: discussões de textos, roteiros dirigidos, observação e registro da 

escuta das crianças em instituições de educação infantil, seminários, elaboração de linha de tempo e webnários. 

Foram selecionadas estratégias de ensino capazes de garantir a ampliação e o aprofundamento de conhecimentos 

teórico-metodológicos e práticos, indispensáveis à identificação e à análise crítica das políticas e do estado atual 

de pesquisas educacionais no contexto internacional e brasileiro. As aulas serão encaminhadas de forma 

dialogada, prevendo leitura prévia dos textos obrigatórios indicados. Será realizado também uma parte prática 

(supervisionada) que consistirá na observação e registro de atividades pedagógicas com bebês e crianças 

pequenas em creches ou assemelhados. 

 

A avaliação da aprendizagem se fará de forma processual, por meio de produção de textos, resumos, 

elaboração de Linha do Tempo, relatórios, bem como mediante a realização de estudos individuais ou em 

grupo e das atividades práticas de observação e registro da prática pedagógica. Possíveis 

mecanismos/instrumentos avaliativos: 

 

 ATIVIDADES VALOR 

1ª UNIDADE Elaboração de Linha do tempo sobre as políticas educacionais 

para a educação infantil a partir da Constituição de 1988 até   

os dias atuais (atividade individual) 

2,0 

Análise dos Planos Nacional, Estadual e Municipal de 

Educação (atividade em dupla) 

2,0 

Produção de texto sobre as políticas educacionais no contexto 

da BNCC-EI (atividade em dupla) 

2,0 

2ª UNIDADE Realização de Seminários abordagens metodológicas de 

pesquisas com bebês e crianças pequenas 

2,0 

3ª UNIDADE Observação, registro e entrega de relatório sobre a prática de 

prática pedagógica em creches (atividade em dupla) 

2,0 

TOTAL 10,0 
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Esclarecemos que durante a efetivação das aulas o Plano de Ensino poderá passar por modificações no que 

tange a inserção ou exclusão dos títulos contidos no referencial teórico básico, bem como no processo 

metodológico de desenvolvimento das aulas. Obviamente, tais alterações devem ser previamente pactuadas 

com a instância do departamento responsável pela aprovação do Plano e com a turma.  


